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RESUMO: O mercado de trabalho tem apresentado grandes 

mudanças nos últimos anos. A flexibilização nas relações 

trabalhistas, a reestruturação produtiva, a intensificação e 

precarização do trabalho desenvolveram um novo contexto bastante 

incoerente. Aqueles que conquistam uma acirrada vaga de emprego 

sofrem com a alta carga de atividades e elevado nível de competição, 

também devido a redução de vagas no mercado de trabalho formal 

com carteira assinada e benefícios trabalhistas. Em um mercado de 

trabalho cada vez mais competitivo, recrutadores buscam 

candidatos que reúnem além de características pessoais 

necessárias para o preenchimento de vagas, pessoas que possuam 

uma formação superior específica. Neste contexto, ter uma 

formação superior deixou de ser um diferencial e passou a ser um 

requisito mínimo. Ações de políticas públicas tem facilitado o acesso 

ao ensino superior, com o intuito de atender essa nova exigência do 
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mercado. Entretanto, há muitos que não conseguem o benefício, 

outros que não persistem no curso devido as dificuldades 

encontradas em conciliar trabalho e estudo e outros que não tem 

condições de se manter no curso devido a recursos financeiros. É 

possível concluir que há uma grande cobrança para que a 

empregabilidade seja exercida que os trabalhadores possuam uma 

formação superior. Dessa forma, o profissional garante que estará 

sempre preparado para as inovações em suas áreas de atuação, e 

através da busca contínua pela qualificação, as chances de se obter 

uma oportunidade no mercado de trabalho serão bem maiores. 

Outro ponto a ser considerado é a estabilidade financeira, como 

grande parte das melhores vagas nas empresas estão reservadas 

para quem tem formação superior, quem estiver fora desse perfil 

acaba ficando de fora. 

  


